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Sob a  coordenação da Empresa Catar inense de P e s q c  
s a  Agropecuár i  a  S .A. - EMPASC, com recursos da Associação de 
C r é d i t o  e  A s s i s t ê n c i a  Rura l  de Santa Ca ta r i na  - ACARESC e da 
Empresa B r a s i l e i r a  de Pesquisa Agropecuãr ia  - EMRAPA, f o i  r e j  
l i  zada em São H igue i  D ' ces te  a  reun ião  p a r a  a  Revisão do S i s t e  
ma de Produção p a r a  a  c u l t u r a  do Hi l h o  pa ra  o  Estado de Santa  
Ca ta r i na .  Além de r e v i s a r  os s is temas,  f o i  e l abo rado  o  Sistema 
de Produção p a r a  o  M i l h o  conso rc iado  com S o j a  p a r a  a  Região 
Oeste e  Vaie do R i o  do Pe ixe .  
Es te  encon t ro ,  r e a l i z a d o  n o  pe r íodo  de 28 e  29 & 
junho  de 1977, con tou  com a  p a r t i c i p a ç ã o  & agentes de ass i s -  
t ê n c i a  t é c n i c a .  p rodu to res  e  pesqu isadores .  
Os t r aba lhos  abrangeram desde d i s c u s s j o e  anã1 i s e  das 
aval  i ações dos s i  sternas de produção tes tados ,  às recorrendaçóes 
da pesqu i sa ,  bem c o m  a  d e s c r i ç ã o  dos Sistemas rev i sados ,  em 
n ú m  r o  de do i s  e  a  e labo ração  do Sistema de Produção c o n s o r c i a  
do M i l h o  e  So ja ,  que s e r i o  r e w m n d a d o s  p a r a  o  Estado de Santa 
Ca ta r i na .  
0s "Sistemas" rev isados e  o  s i s tema  e labo rado  são 
uma t e n t a t i v a  de sana r  a  t e c n o l o g i a  ãs e x p e r i ê n c i a s  l o c a i s  da 
ex tensão r u r a l  e  dos p r o d u t o r e s ,  v i v i d a s  ao a v a l i a r e m  os s i s t c  
mas em t e s t e ,  p a r a  promover o  r re ihor  aprove i  tarrento dos recu_r 
sos d i s p o n í v e i s ,  to rnando cada vez mais Ú t e i s  e  a p l i c á v e i s  os 
resu l t ados  da pesqu i sa  e  e x p e r i  rrentação agropecuãr i  a. 
A  dedicação dos p r o d u t o r e s .  pesqu isadores  e  agentes 
de a s s i s t ê n c i a  t é c n i c a ,  v i a b i  l i z o u  o  a lcance s a t i s f a t õ r i o  dos 
o b j e t i v o s .  
A c u l t u r a  do m i l h o  em Santa C a t a r i n a  vem apresenta2 
do, ano após ano. um acréscimo de produção cons ide ráve l  , j u n t z  
mente com uma elevagão da p r o d u t i v i d a d e .  
Santa Catar ina ,  tendo a  maior  p r o d u t i v i d a d e  mediado 
Pa is ,  2.253 q u i l o s  p o r  hec ta re ,  p a r t i c i p a  com 13% da produção 
t o t a l  de m i l ho ,  igualando-se a  São Paulo e  R i o  Grande do Sul , 
sendo superada apenas p o r  Minas Gerais e  ParanB. O m i l h o ,  com 
uma produção anual de 2.450.700 tone ladas,  vem ocupando sempre 
o  p r i m e i r o  l u g a r  pe ran te  as demais c u l t u r a s  do Estado.Além do 
volume produz ido,  é o  p r o d u t o  b á s i c o  p a r a  o  desenvolv imento da 
s u i n o c u l t u r a  e  a v i c u l t u r a ,  a t i v i d a d e s  que vem experimentando 
grande desenvolv imento no Oeste Catar inense.  Es te  ce rea l  é p r c  
duz ido  em todo o  Estado, embora o  maior  volume de produção, a- 
proximadamente 80%, e s t e j a  concent rado nas reg iões  do Va le  do 
R io  do Pe ixe  e  Oeste Catar inense.  
O mi l h o  p roduz ido  em Santa C a t a r i n a  obedece bás i ca -  
mente ao segu in te  f l u x o  de consumo: 
a) Consum an imal ,  humano, pa ra  uso no p r ó p r i o  es tabe lec imento  
-- 66% 
b) Para a  i n d ú s t r i a  - -  16% 
c) Para a  a v i c u l t u r a  - s e t o r  i n d u s t r i a l  -- 13% 
d) Outros des t i nos  -- 5% 
O aumento da produção e  p r o d u t i v i d a d e ,  pode se r  ob- 
servado no quadro aba ixo :  
AREA, RENDIMENTO E PROOUÇAO DE MILHO EM SANTA CATARINA 
1970/1976 
FONTE: IBGE - SAA - SWLAN - G.C.E.A. 
* Est imat iva - CEPA 
2 . IWORTANCIA RELATIVA QUANTO AOS DEMAIS PRODUTOS 
O mi lho representa 40.0% do va l o r  dos produtos da lavoura. 
A exploração desta cu l tu ra ,  es t ã  implantada na sua maior ia  
em pequenas propriedades com topogra f ia  acidentada, onde 
ocupa em média 6,5 hectares por  propriedade. A máo-de-obra 
na sua maior ia  é f a m i l i a r  e a produção, além de ser  c o n s l  
mida na a l  imentaçáo humana, é bãsica para a cr iação de s u l  
nos, aves, bovinos e outros animais. 
AREA 
1969/70 
1970/71 
1971/72 
1972/73 
1973/74 
1974/75 
1975/76 
1976/77 * 
P RO ouçno 
No quadro a segu i r  pode ser  equi la tada a importância e c m i  
mica desta cu l t u ra  para o Estado. 
Ton. 
1.081.556 
1.228.573 
1.231.119 
1.560.276 
2,218. 100 
2. 123.000 
2,450.700 
2.645.321 
REIIDI MENTO 
TNDi CE 
I 0 0  
113.6 
113.8 
144,3 
205.1 
136.3 
226,6 
244.5 
AREA 
Kg/ha. 
1.919 
1.740 
1.770 
1.950 
2.369 
2.253 
2.440 
2.499 
Ha. 
563.604 
706.077 
695.593 
800.142 
936.320 
942.400 
1.006.441 
1.058.327 
TNDICE 
i 0 0  
90,7 
92,2 
101,6 
123.4 
117,4 
127 , i  
130,2 
TNOI CE 
I 0 0  
125,3 
123,4 
142,O 
i 6 6 , i  
167,2 
178,5 
187.7 
IMPORTANCIA RELATIVA QUANTO AOS DEMAIS PRODUTOS 
* = a preços  de i 974  
FONTE - CEPA/SC 
3 . ASPECTOS DE MERCADO 
Santa Ca ta r i na  c o m  grande consumidor de m i l h o .  absorvepr?  
t i camen te  toda a produção,  m u i t a s  vezes i m p o r t a i d o  o p r o d y  
t o  de o u t r o s  Estados. Apenas o excedente em a lguns  anos é 
des t i nado  à exportação.  Seguido dados da Comissão Estadua l  
de P l a i e j a m e n t o  A g r í c o l a ,  os cana is  de c o m r c i a l i z a ç ã o  i -  
d e n t i  f i cados  podem s e r  s i n t e t i z a d o s  da segui forma: 
PRODUTOS 
Mi 1 ho 
Soja 
Mandioca 
Fumo 
A r r o z  
F e i j ã o  
B a t a t i n h a  
% sobre o t o t a l  Va lo res  em Cr$ 1.000. 
1974 
21 ,3 
7.2 
4.4 
4.2 
4.0 
3,8 
2.1 
1.4 
0.6 
2 6  
23,O 
1974 
1.353.102 
457.759 
279.404 
267.426 
252.222 
244.308 
133.372 
T r i g o  1 87.285 
Ca ia  de açúcar  39.169 
Produtos a i i m a i s  I 1.618.946 
F i t o - e x t r a t i v a  t o t a l  1.449.746 I 
. 
1975 
19.5 
7.4 
3,7 
4.5 
4 ,8  
4,9 
2.5 
0,5 
0.4 
28.5 
22.8 
1975 * 
1.295.030 
495.232 
243.320 
297.894 
319.043 
323.363 
166.004 
32.940 
28.117 
i .898.133 
1.483.264 
/- 
80% Insdüs t r i a  
25% Cooperativas-20% Consumo 
30% I n d i s t r i a  
PRODUTOR l i z a d a ~ ~ 5 % ~ o ~ r c i o  
\ * O %  r e t i d a  na propriedade 
para consumo i n t e rno  
A região de maior cmsumo de mi lho  é o Oeste do Estado,? 
de ver i  f ica-se também a grande concentração da produção. 
Os municipios de maior produção são: Concõrdia, Chapecõ, 
Carrpos Novos, Xaxim, São Higuel O'oeste. Xanxerê. Seara, 
Mondaí, Palmi tos,  I tap i ranga  e Maravilha. O f l u x o  de mai- 
o r  c o m r c i  a l i  zação da produção de rni l ho  se processa pri' 
cipalmente dentro destes municípios polos. 
AREA DE ALCNCE DOS SISTEHAS DE PRODUÇAO 
I - REGI ÕES DO VALE DO I TAJAI 
ALTO VALE 
Agrolándia, Ag ronh i ca ,  Ata lanta,  Aurora, Dona Emma.1 b i  
rama, Imbuia, I tuporanga, Laurent ino, L a i t r a s ,  ~ e t r o i j ~  
d ia ,  Pouso Redondo, Presidente GetÜI io,  Presidente Ne 
reu, Rio do Campo, Rio do Oeste, Rio do Su l ,  Salete , 
Taió, Trombudo Central , W i  tmarsum. 
rE D l  D VALE 
Ascurra, Benedito Novo, Blumenau, Botuverã, Brusque,G- 
par ,  Guabi ruba, I nda ia l ,  Pomerode, Rio dos Cedros, T i ?  
bó, Rodeio, V ida l  Ramos. 
BAIXO VALE 
Ba lneár io  de ~ambor iü ,  ~ambo r i ü ,  I l h o t a ,  I t a j a i ,  Itapema, 
Lu iz  Alves, Navegantes, Penha, P içarras,  Por to  Belo. 
I I - REGIAO 00 LITORAL DE FLORIANOPOLIS 
Aguas Mornas, Angelina, An i t ápo l i s ,  Antônio Carlos, B i -  
guaçü, Caiel inha, F l o r i anõpo l i s ,  Garopaba, Governador 
Celso Ramos, Leoberto Leal,  Major Gercino, Nova Trento , 
Paulo Lopes, Palhoça, RanchoQwimado, Santo Amaroda 
Impera t r i z ,  São Bon i fãc io ,  São João Ba t i s t a ,  São José. 
Ti jucas. 
1 1  1 - REGIAO DO LITORAL NORTE 
Araquari, Barra Velha, Corupá, Garuva, Guaramirim, Jara- 
guá do Sul,  Jo inv i  I le ,  Massaranduba, São Franciscodo Sul, 
Schroeder, São Bento do Sul , Campo Alegre, Rio Negrinho. 
IV - REGI AO DO LITORAL SUL 
Armazém, Braço do Norte,  Orleães, Pedras Grandes, Grão 
Pará, Gravatal ,  Imaruí,  Imbituba, Jaguaruna, Laguna,Ara- 
ranguã, Criciüma, Içara, J a c i n t o  Machado, Lauro MUIler, 
Maracajá, & l e i  ro, Morro da Fumaça, Rio Fortuna, Santa 
Rosa de Lima, Sáo Ludgero, São Har t inho,  Treze de Maio, 
Tubarão, Nova Veneza, P ra i a  Grande, São João do Su l ,  S i -  
derópol i s ,  Sombrio, Timb6 do Sul, Turvo, Urussanga. 
V - REGIAO DO PLANALTO 
Al f redo Wagner, Ani ta  Gar iba ld i ,  Bom Jardim da Serra,Bom 
Reti ro, Campo Belo do Sul , Lages, Ponte AI t a ,  São Joa- 
quim, São Jose do Ce r r i t o ,  Urub ic i .  
VI - REGIAO NORTE 
Canoinhas, I r ineÓpol  i s ,  I t a i ó p o l i  s, Mafra, Ma jor  Vi e i r a ,  
b n t e  Caste lo ,  Papanduva. P o r t o  Un ião ,  Três Bar ras .  
VI1 - REGIAO DO VALE DO RI  O DO PEIXE E OESTE 
A r r o i o  T r i n t a ,  Cur i  t i  banos, Fraiburgo,Lebon Régis,  Caça- 
do r ,  Matos Costa,  R io  das Antas ,  S a l t o  Ve loso,  Santa Ce- 
c í l i a ,  V i d e i r a ,  Concórdia,  I p i  ra ,  Ipumi r im,  I r a n i ,  I t i ,  
Jaborá,  P e r i t i b a ,  P i  ra tuba,  P r e s i d e n t e  Cas te lo  Branco, 
Seara, Xavant ina,  Agua Doce, Campos Novos, Cap inza l ,  Ca- 
tanduvas, E r v a l  Velho,  He rva l  d lOeste ,  I b i c a r é ,  Jorçaba,  
Lace rdópo l i s ,  Ouro, P i n h e i r o  P re to ,  Ponte Serrada,  Tan- 
g a r i ,  T reze T i l i a s ,  Abe lardo  Luz, Aguas de Chapecó, Ca i -  
b i ,  Campo Erê, Caxambu do Su l ,  Chapecó, Coronel  F r e i  t a s ,  
Cunha Porã, F a x i n a l  dos Guedes, ~ a l v ã o ,  Maravi lha ,  Mode- 
l o ,  Nova Erechirn, P a l m i t o s ,  P i n h a l z i n h o ,  Qui lombo, São 
Car los ,  São Domingos, São Lourenço do Oeste, Saudades , 
Vargeão, Xanxere, Xaxim. Anch ie ta ,  Descanso,D ion ís io  Ce5 
q u e i r a ,  Guaraciaba, Guarujá do S u l ,  I t a p i r a n g a ,  Mondar , 
Palma So la ,  Romelândia, Sáo José do Cedro, São Migue l  
d lOeste.  
SISTEMA DE PRODUÇAO DE MILHO N ?  01 
Es te  "s is tema" des t i na -se  aos p rodu to res  que u t i l i -  
zam basicamente máquinas e equipamentos, necessár ios  5 e x e c i  
ção das p r á t i c a s  c u l t u r a i s .  Possuem áreas com a t é  20 p o r  cen to  
de d e c l i v e  r que j u s t i  f icam o uso r a c i o n a l  da motomecanização 
na sua propr iedade.  Fazem a cor reção da ac idez  e da f e r t i  l i d a -  
de do s o l o  de acordo com as recomendaç6es t é c n i c a s  e usam p r i  
t i c a s  de conservação do so lo .  
A produção é consumida na p rop r i edade  ou c o m e r c i a l i -  
zada t o t a l  ou pa rc ia lmen te .  
O rendimento médio p r e v i s t o ,  é de 5.000 q u i l o s  p o r  
hec ta re .  
Antecedendo ãs operações do "sistema", mandar f a z e r  
a n i l  i s e  do s o l o  em L a b o r a t ó r i o  O f i c i a l ,  para  de te rm ina r  sua - 
cessidade r e a l  de c o r r e t i v o s  e f e r t i l i z a n t e s .  Quando v i s a r  a 
co r reção  do s o l o ,  a a n á l i s e  deverá  s e r  f e i t a  com antecedênc ia  
t a l  que p e r m i t a  a ap l  i cação dos c o r r e t i v o s ,  6 ( s e i s )  meses a! 
t e s  do p l a n t i o .  
O P E R A Ç ~ E S  QUE COHPÓEM O S I  STENA DE PRODUÇAO 
1 . Desmatamento e destocamento 
Cons i s te  na remoção de tocos  e t r oncos  que impedem a 
r e a l i z a ç ã o  do p repa ro  do s o l o  e t r a t o s  c u l t u r a i s .  
2 . Combate às formigas c o r t a d e i r a s  
Dever; s e r  f e i t o  an tes  da revoada, com a f i n a l i d a d e  
de d i m i n u i r  o ataque dessa praga na l avou ra  de m i l h o .  
3 . C ~ n s e r v a ~ ã o  do s o l o  
Deverão s e r  executadas todas as  p r á t i c a s  de conser-  
ção do s o l o ,  de acordo com a d e c l i v i d a d e  do t e r r e n o  e o melhor 
aprove i tamento  da área. 
4 . Correção da ac idez  e da f e r t i  l i d a d e  do s o l o  
Conpreende o uso de c a l c á r i o  p a r a  c o r r i g i r  a ac idez ,  
bem como o emprego de f e r t i  I i z a n t e s  fos fa tados  e p o t á s s i c o s ,  
p a r a  a co r reção  da f e r t i  l idade, de acordo c m  a recorrendaçáo 
dc.= 1.aBoratõrios O f i c i a i s  de A n á l i s e  de So lo .  
5 . Preparo  do s o l o  
Cons is te  em uma l av raçáo  e uma gradagem, sendo que , 
de acordo com as condi  ~ 6 e s  do t e r r e n o ,  a gradagem poderá s e r  
executada mais de uma vez. 
6 . ~ d u b a ç ã o  e  semeadura 
A p l i c a r  as quant idades de N ,  P  2 5  O e  K 2 O i nd i cadas  p e  
I a  a n ã l i s e  de so lo .  A  s e m a d u r a  é f e i t a  com semeadeira-aduba- 
d e i r a ,  u t i l i z a n d o  s e m n t e s  se lec ionadas das c u l t i v a r e s  reconec 
dadas pa ra  a  reg ião .  
7 . Tra tos  c u l t u r a i s  
E necessá r i o  que a  c u l t u r a  permaneça l i m p a  a t é  o  SOB 
b r e a m n t o  t o t a l ,  o que o c o r r e  em t o r n o  de 60 d ias  após a  sem* 
dura. 
8 . Combate ãs pragas e  doenças 
As p r i n c i p a i s  pragas que atacam o  m i l h o  são: l a g a r t a  
rosca,  l a g a r t a  elasmo, l a g a r t a  m i l i t a r ,  l a g a r t a  da esp iga  e  Ia 
g a r r a  dos c a p i n z a i s .  Seu conbate é f e i t o  com i n s e t i c i d a s  à bz 
se de carbamatos ou fos forados.  
As dcengas sáo: h e l m i n t o s p o r i o s e ,  ferrugem, p o d r i  dáo 
da esp iga  e  carvão.  Seu combate é f e i t o  com o  uso de c u l t i v z  
res t o l e r a n t e s ,  ro ração de c u l t u r a s  e  t r a t o s  c u l t u r a i s .  
9 . C o l h e i t a  
O m i l h o  deverá s e r  c o l h i d o  quando ap resen ta r  o  cau le  
seco, a  e s p i g a  não se d e i x a r  t o r c e r  e  o  g rão  não f i c a r  marcado 
sob pressão da unha. 
10. Armazenamnto 
O m i l h o  des t i nado  ao consunw deverá s e r  anazenadoem 
pai  6 i s  ap rop r i ados ,  fazendo-se o  expurgo com f o s f i n a  c o n t r a  goL 
gulhos e  t raças .  
Após o  expurgo,  f a z e r  um t ra tamento  com H a i a t h i o n  
P O - 2 %  ou Carba ry l  PO-7,5%. 
16 
RECOMENOAÇÕES TECN I CAS 
I - INVESTIMENTOS 
1 . Desmatamento e destocamento 
O desmatamento &verá ser  efetuado observando-se a 
leg is lação  vigente de preservaç io  f l o r e s t a l ,  conforme Lei 4771 
de 15 de setembro de 1965, que c a i s t i t u i  o código f l o r e s t a l .  
Para que a p r á t i c a  do desmatamento se torne econó* 
ca é necessãrio proceder, no p r i m e i r o  ano, conforme o esquema 
a segui r :  
- Derrubada 
- Queimada ( leve)  
- P l a n t i o  de m a  c u l t u r a  anual que se adapte às condições de 
rea desmatada e queimada. 
O destocamento deverá se r  efetuado a p a r t i  r do segun 
do ano de c u l t i v o ,  em áreas onde se t o m a  necessário, para fz 
c i  l i t a r  os trabalhos de mecanização 
0s tocos serão arrancados c m  t r a t o r  e posteriormen- 
te  en l e i  rados com t r a t o r  e Iãmina escar i f i cadora .  ev i tando o 
a r r as te  da camada s u p e r f i c i a l  do so lo  para as l e i  ras. 
O enleiramento deverá ser  f e i t o  em curvas de n í v e l .  
2 . Conbate ãs formigas cor tade i  ras 
Deverá ser  f e i t o  antes da revoada, a qual ocorre nos 
meses de setembro e outubro, também a n t e s  do preparo dosolo.  
Para o combate, usar de p re fe rênc ia ,  iscas à base de dodecaclo 
- 
ro.  
3 . Conservação do so lo  
Precedendo ao preparo do solo, deverão ser  executa- 
das todas as p rá t i cas  de conservação, de acordo com a decl i v i  
dade do te r reno  e o melhor aproveitamento da área. 
Com decl iv idade a té  dois por cento, recomenda-se a 
semadura em n í v e l .  De dois a  v i n t e  por cento, torna-se necez 
sá r i a  a  construção de ter raços,  de preferênc ia  os de base l a ~  
ga, para melhor aprovei t a m n t o  do terreno. 
Onde náo se adotar de imediato esse sistema, deverão 
ser  const ru idos ter raços de base média ou e s t r e i  ta.  
A rotação de cu l t u ra ,  pr inc ipa lmente com uma legumi- 
nosa, é p r a t i c a  recomendada para a conservação do so lo .  
4 . Correção da acidez e da f e r t i l i d a d e  do so l o  
Compreende o uso de ca l cá r i o  para c o r r i g i r  a  acidez, 
bem como o emprego de f e r t i  1 i zantes fosfatados e potássi  cos p a  
r a  a  correção da f e r t i  I i dade, de acordo com as recomndações 
dos Laboratór ios O f i c i a i s  de Anãl ise do Solo. 
4.1. Correcão da Acidez 
4.1.1. Quantidade de c a l c ã r i o  
Deve ser usada a quantidade de c a l c á r i o  recomndada 
pe lo  Laboratór io  O f i c i a l ,  de acordo com o redultado da aná l i -  
se do so lo .  
4.1.2. Qualidade do c a l c á r i o  
O c a l c á r i o  a  se r  u t i l i z a d o  deverá possui r um a l t o  po 
der r e l a t i v o  de neu t ra l i zação  t o t a l  (PRNT) e conter magnésio ( 
ca l cá r i o  do lomí t ico) .  
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4.1.3. Epoca de ap l icação do c a l c á r i o  
Para se ob te r  os melhores resu l tados,  a ap l icação do 
c a l c á r i o  deverá ser f e i t a ,  de p re fe rênc ia  6 (se is)  meses antes 
da semadura. 
Nos casos em que forem mui to  próximas as ope raç%s 
de correçáo da acidez do s o l o  e semadura, o e f e i t o  g loba l  
da calagem, provavelmente, será o b t i d o  apenas a p a r t i  r da se- 
gmda saf ra .  
4.1.4. Metodo de incorporaçáo do ca l cá r i o  
O ca l cã r i o  deve s e r  ap l icado em toda a supe r f í c i e  do 
so l o  e incorporado mi formnente,  em uma camada de 15 a 2 0  cen 
t í ne t r os  de profundidade. De acordo com as quantidades a u t i  l i  
zar  e para se obter  os m l h o r e s  resu l tados,  proceder da segui! 
t e  manei ra: 
- Para as te r ras  virgens (não cu l t i vadas)  
a) Quantidades i n f e r i o r e s  a 5 toneladas por hectare. 
Ap l i ca r  de uma só vez, l a v r a r  e gradear,de preferê; 
c i  a com grade pesada. 
b) Quantidades superiores a 5 toneladas po r  hectare. 
Ap l i ca r  a m tade ,  l a v r a r ,  se não f o r  possíve l  e n t r a r  
com espalhador de ca l cã r i o ,  gradear e a p l i c a r  a out ra  metade, 
seguida de gradagem. Usar de p re fe rênc ia ,  grade pesada. 
- Para te r ras  cu l t i vadas  
a) Quantidades i n f e r i o r e s  a 5 toneladas por  hectare. 
Ap l i ca r  de uma só vez, gradear, de p re fe rênc ia  com 
grade pesada, seguida de m a  lavração. 
b) Quantidades super iores a 5 toneladas por  hectare. 
Ap l i ca r  a metade, l a v ra r ,  gradear se necessário,com 
a f i na l i dade  de p e r m i t i r  a ent rada do espalhador de calcár io ,  
A p l i c a r  de i r red ia to  a o u t r a  metade, seguida de uma gradagem. 
4.2. Correção da f e r t i l i d a d e  
4.2.1. Quantidade de adubo c o r r e t i v o  
A qual t idade a s e r  ap l icada deve segu i r  a recanendz 
$50 dos Laboratór ios O f i c i a i s ,  de acordo com o resu l tado da 2 
n á l  ise do so lo .  
4.2.2. Tipos de adubo 
Na correção do n í v e l  de f ós fo ro  do solo,  podem ser  
usados adubos fosfatados so lúve is  em água ( superfosfato tri- 
p l o  ou simples) ou em ácido c í t r i c o  a 2 por  cento, t a i s  c o m  
fosfatos na tu ra i s  de boa qual idade ( f o s f a t o  de Olinda e h i p e ~  
fosfatos) ou t e r m f o s f a t o s .  
Na conreçáo do n í v e l  de po tãss io  pode s e r  usado c12 
r e to  ou s u l f a t o  de potássio.  
A escolha do adubo dependerá da d i  spm i b i  I idade e 
do custo da uni dade de P205 e K20. 
4.2.3. Epoca da apl i caqão do adubo c o r r e t i v o  
Será rea l izada po r  ocasião do preparo do s o l o  para 
o p l a n t i o .  No caso do c a l c á r i o  ser  ap l icado na rresma ép0ca.d: 
ve-se incorporá- lo  bem ao so l o  e poster iormente a p l i c a r  o a d j  
bo de correção, evitando-se o contato d i r e t o  do adubo com o 
ca lcá r io .  
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4.2.4. Método de Incorporaqão 
Quando a correção e x i g i r  quantidade de P205 + K O s i  2 
per io res  a 80 Kg por hectare, d i s t r i b u i  r uni formmente o adubo 
na supe r f í c i e  do so lo  e fazer uma gradagem pesada. Quando a 5% 
ma de P O + K O f o r  i n f e r i o r  a 80 Kg por  hectare,  o adubocoL 
2 5 2 
r e t i  vo poderá se r  ap l icado j m t a m n t e  cwn aquele de manutençáo 
por ocasião da semeadura. 
Observação: Após qua t ro  a c inco  anos, fazer a anál ise do so lo ,  
a f i m  de v e r i f i c a r  os n í v e i s  de fós fo ro  e po táss io ,  
e o teo r  de acidez, efetuando a correção. se neces- 
s á r i o .  
I I - CUSTEIO 
1 . Preparo do so lo  
1 . 1 .  Em solos de p r ime i r o  c u l t i v o  
Fazer uma lavração profunda em n í v e l ,  seguida de vá- 
r i a s  gradagens, ate que o s o l o  f i que  bem destorroado. 
1.2. Em solos de restevas de cu l t u ras  an te r io res  
Quando a automotr iz  náo e s t i v e r  equipada com p icador  
de palha, recomnda-se uma gradagem pesada para  que se ja  e fe tua  
do o co r t e  dos restos c u l t u r a i s  das cu l tu ras  an te r io res .  Após 5 
fe tuar  uma lavração seguida de gradagens su f i c i en tes  para d e i  
xar o so l o  em boas condições de p l a n t i o .  
2 . Adubaçáo e semeadura 
2. 1. Adubação de manutençio 
Ap l i ca r  as quantidades de n i t r ogên io ,  fós fo ro  e potáz 
s i o  indicadas pe l a  aná l i se  do so lo .  
A adubação de base serã  f e i t a  por  ocasião da semeadi 
ra,  preferentemente 5 cm abaixo e ao lado da semente. A aduba- 
ção de cober tura poderã ser  f e i  t a  u t i  li zando semadei ra-aduba- 
dei r a  de traçâo animal, cu l  t i  vador-adubador de t ração mtora ,ou  
manualrrente, quando a p l a n t a  a t i n g i r  40 cent í 'mtros de  altura,^ 
que ocorre em t o m o  de 40 dias após a semeadura. 
Quando o adubo de cobertura f o r  a u r é i a  e a apl  icaçáo 
f o r  manual, deve-se proceder a incorporação,para que se ja  e v i  t= 
da a perda de n i t r ogên io ,  por v o l a t i  l i zação.  
2.2. Semeadura e c u l t i v a r e s  
U t i l i z a r  semente h í b r i d a  das cu l t i va res  recorrendadas 
conforrre relação abaixo: 
REGIAO 1 - P lana l t o  Catarinense com a l t i t u d e  abaixo de 800 E 
tros do n í v e l  do mr. 
Cu l t i va res  recomendadas: 
AG-65* SAVE-231 AG-25 P.x-309/B* 
C-462 AG- 195 I AC-6999/B G.0-08 
AG-196 AG-28 AG- 152/R 
AG-68* C - l l l  ~~ -504 (OP-2 )  
AG-197 C. 0-02 I AC-7974 
REGIAO 2 - P lana l t o  Catarinense can a l t i t u d e s  acima de 800 E 
t r o s  do n í v e l  do mar. 
Cul t ivares recomendadas : 
AG-68* P-309/B* C-111 G.0-O2 
AG- 196 AG-28 C-5005x I AC-7974 
AG-65* AG-195 IAC-lx G.0-6 
AG-198 AG-25 AG-197 C-5005 
SAVE-231 C-408 AG-259 
REGIAO 3 - L i t o r a l  Catarinense Norte. 
Cu l t i va res  recomendadas: 
AG- 196 C-5005 I AC-6999/B 
6.0-05 G.O-08 
IAC-Maya Cen t ra lmx  
C-111 G. 0-02 
G.0-06 I AC-7974 
REGIAO 4 - L i t o r a l  Catarinense Sul.  
Cul t ivares recomendadas: 
C - 1 1 1  G.0-6 
6.0-02 P.x-307* 
AG-I98 C-5005x 
IAC-6999/B AG-28 
I AC-7974 G.0-05 
Obs: 1. * Correspondem 5s c u l t i v a r e s  precoces, ge ra lmn te  de 
por te  baixo, ou se j a ,  mnos  de 135 cm de a l t u r a .  
2. As s i g l a s  correspondem ãs do Centro de I'elhoramento, 
de mde as sementes h íb r idas  são oriundas. Ass im:AG- 
Agroceres, G.0 - Grão de Ouro (Semntes Reis de Ou- 
r o ) ,  SAVE - Secre ta r ia  da Ag r i cu l t u ra  - Estação de 
Veranõpol is,  C- Ca rg i l ,  P .  - Pioneer,  I A C  - I n s t i -  
t u t o  Agronômico de Campinas. 
3. As recomendações de cu l t i va res  se rãoa tua l i zadas  a- 
nualmente através da publ icação " l n d i c a ~ ã o  de Pesqui 
sa". da EMPASC. 
2.2.1. Epoca - a semeadura pode ser  f e i t a  desde p r ime i r o  & se 
tembro a té  30 de novembro. 
2.2.2. Densidade - a população deverá ser de 50.000 p l an taspo r  
hectare. Para consegui r essa densi da&, usar semente de boa 
germinação (acima de 90%) acrescentando 10 a 15 por cento de 
semente para compensar as falhas. 
2.2.3. Espaçamento - deverá ser  u t i  I i zado  um espaçamento de 
1.0 a 1 ,20 metro e n t r e  l inhas e 5 a  6 p lantas por metro l inear .  
2.2.4. Profundidade de semeadura - a semeadura deverá se r  f e i  
t a  a  uma profundidade de 5 a 7 centímetros, dependendo, da te? 
peratura e umidade do solo,  semeando-se mais super f ic ia lmente 
quando o so lo  f o r  mais f r i o .  
3 . Tratos Cu l tu ra is  
3.1. Combate às p lan tas  daninhas 
A c u l t u r a  deve ser mantida l i v r e  da concorrência de 
~ l a n t a s  daninhas a t é  o sombreamnto t o t a l  do so lo ,  o  que acon- 
tece em t o m o  de 60 dias apõs a serreadura. 
No con t ro le  quimi co, recomenda-se a ap l icação dos 
produtos conforme quadro n? 0 1, con t r o l e  das p lantas daninhas. 
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Observação: 1. O s o l o  deve e s t a r  senpre bem preparado e t e r  
boa umidade. 
2. Usar na pu l ve r i zação :  
a) 400 a 600 l i t r o s  de água p o r  h e c t a r e  
b )  b i c o  de p u l v e r i  zaçao em leque (Tee je t :  8004 , 
8002) 
C) apare1 ho com regu lado r  de pressão n o  tanque de 
40 l i b r a s  p o r  polegada quadrada. 
d) r e g u l a r  a ve loc idade  do t r a t o r  para  da r  a vazão 
necessá r ia  do p r o d u t o  p o r  unidade de área.  
O A t r a z i n  + Dual, pode s e r  a p l i c a d o  com b a i x o  
volume (60 a 80 l i t r o s  de água p o r  ha).  
Quando não puder s e r  u t i l i z a d o  o c m t r o l e  q u i  
mico,  e l i m i n a r  as p l a n t a s  daninhas po r  meio 
de c u l  t i  vador de t r a ç ã o  animal  ou motora. 
4 . Combate às pragas 
4.1. Pragas subter ráneas - l a g a r t a  rosca e l a g a r t a  e l a s m .  
Conhate: recomenda-se e f e t u a r  a semeadura quando o s o l o  
e s t i v e r  Ümi do. Em casos de res tevas.  a r a r ,  deixando a t e r r a  e? 
posta  p o r  10 a 15 d ias .  
4 .2 .  Pragas da p a r t e  aérea - l a g a r t a  m i l i t a r  ( ca r tucho ) ,  l a g o  
t a  da esp iga  e l a g a r t a  dos cap inza i s .  
Combate: recmenda-se a a p l i c a ç ã o  de produtos  à base de 
carbamatos e fosforados.  A u t i l i z a ç ã o  de i n s e t i c i d a s  s ó  deverã 
s e r  f e i t a  quando o ataque de pragas f o r  i n tenso  e seu c m t r o l e  
f o r  e c m â n i c o .  
5 . Combate às doenças 
As p r i n c i p a i s  doenças que ocorrem n a  c u l t u r a  do m i -  
l ho  são: Helmintosporiose, Ferrugem, podridão da Espiga e  C ~ L  
vão. 
Medidas gera is  de c m t r o l e :  
- Usar seni-ntes f i sca l i zadas ;  
- Rotação de cu l t u ra ,  pr inc ipa lmente com leguminosas; 
- E n t e r r i o  dos restos da c u l t u r a  atacada; 
- Bom preparo do so lo ,  com correçáo da acidez e  f e r t i l i d a d e  , 
conservação do so l o  e  t r a t os  c u l t u r a i s  ajudam a  ob te r  p lan tas  
mais vigorosas, com mais r es i s t ênc i a  às doenças; 
- Quando ocor re r  carvão, recomenda-se queimar as p lantas a tacz  
das. 
6 . Colhei t a  
O m i lho  poderá ser co l h i do  manual ou mecanicamente , 
conforme a  d ispon ib i l i dade  e  economicidade de máquinas e  mão- 
de-obra. 
Para se proceder a  c o l h e i t a ,  o  caule deverá e s t a r  5 5  
co, as espigas não se deixarem to r ce r  e  os grãos não ficarem 
marcados sob pressáo da unha. N ~ O  co lher  o  m i lho  depois de uma 
chuva, v i s t o  que na lavoura, as espigas secam mais homogêneas 
e  rápidamente do que no p a i o l .  ~ambêm náo se deve a t rasar  a  c2 
I h e i t a  para que o  mi lho não se ja  mui to  atacado pe lo  gorgulho. 
7 . Armazenamento, t ranspor te  e  comerc i a l i za~ão  
O milho dest inado ao consumo na propriedade,deve ser 
armazenado em pa iõ i  s  apropriados, fazendo-se expurgo cont ra  g o ~  
gulhos e traças. Para isso,  u t i l i z a - s e  5 pas t i l has  de f os f i na /  
m3 de mi lho. Apõs o expurgo, t r a t a r  com ma la th im  2% ou carba 
r y l  7.5 pó, devendo usar 0.5 gramas de i n s e t i c i d a  comercial p a  
r aconse rva r  u m q u i l o d e m i l h o n u m p e r í o d o d e 6 0  dias ou 1,O 
grama de i n s e t i c i d a  c m e r c i a l  para uma conservação de 150 dias. 
Quando o produto se des t ina  ã venda, o t ranspor te  e 
ve ser  f e i t o  preferencialmente a granel e  entregue à coopera t i  
vas ou empresas l igadas ao ramo, para comercializaçáo. 
COEFICIENTES TECNICOS DO SISTEMA N?  01 ,  POR HECTARE 
Espec i f  i c a ç ã o  Ui i dade 
Sementes 
C a i c á r i o  (20%) 
S u p e r f o s f a t o  t r i p l o  (20%) 
Adubo de base 9-33-12 
Adubo de c o b e r t u r a  ( U r é i a )  
H e r b i c i d a s  (p ré-emergênc ia )  
Forrni c i  da 
Expurgo ( f o s f i n a )  
2. PREPARO DO SOLO E SEMEADURA 
Destocamento (20%) 
Aração 
Gradagem 
D i s t r i b u i ç ã o  de c a l c á r i o  (20%)  
I nco rpo ração  de c a l c á r i o  (20%)  
D i s t r i b u i ç ã o  de adubo c o r r e t i v o  
(20%) 
C m s t r u ç ã o  de t e r r a ç o s  (20%) 
Manutenção de t e r r a ç o s  base 
e s t r e i t a  
Semeadura e adubação 
k g 
t on  
kg 
k g  
k g  
k g  
kg 
p a s t i l h a s  
Quant idade 
3. TRATOS CULTURAIS 
Combate à saúva D/H 
Apl i c a ç á o  de d e f e n s i v o s  h / t r  
N l i c a ç ã o  de h e r b i c i d a s  h / t r  
Cul t i vo mecãn i c o  h / t r  
Adubação de c o b e r t u r a  D/H 
I nco rpo ração  de adubo em c o b e r t u r a  d/A 
4 .  COLHEITA E TRANSPORTE 
C 0 1  he i  t a  mecãni ca 
C o l h e i t a  manual 
T r i l h a  
T ranspo r te  i n t e r n o  
5. PRODUÇAO 
M i l h o  
S I S T E W  DE PRODUÇAO DE MILHO - N? 02 
Destina-se a produtores que bãsicarrente trabalham em 
regime f a m i l i a r .  em topograf ia  c m  a té  35% de dec l iv idade e u- 
sam implementos de tração animal. 
A produção 6 u t i l i z a d a  na propriedade, n o  arraçoame; 
t o  de suinos ou animais d o s s t i c o s .  Uma eventual sobra 6 como 
c i a l i zada  com ag r i cu l t o res  da p róp r i a  comunidade, cooperat ivas 
OU comerciantes. 
O rendimento p r e v i s t o  é de 6 .000  qu i  10s por  hectare. 
Antecedendo às operaçGs desse "sistema", mandar f? 
zer a aná l i se  do so l o  em Labora tó r io  O f i c i a l ,  para determinar 
sua necessidade em cor re t i vos  e f e r t i l i z a n t e s .  
Quando o p rodu to r  v i s a r  à correção do so lo ,  a a n ã l i  
se deverã ser  f e i t a  com antecedência t a l ,  que permita a a p l i -  
cação dos co r re t i vos ,  6  ( se is )  mses  antes da semeadura. 
1 .  Combate 5s formigas co r tade i  ras 
Deverá se r  f e i t o  an tes  da revoada, com a f i n a l  idade 
de d i m i n u i r  o ataque dessa praga n a  l a v o u r a  de m i l ho .  
2.  ~ a i s e r v a ~ ã o  do s o l o  
k v e r ã o  s e r  executadas todas  as p r á t i c a s  de c a i s e r v a  
çáo do s o l o ,  de acordo com a dec l  i v i d a d e  do t e r r e n o  e o m l h o r  
aprove i  tamen t o  da ãrea .  
3. Correção da ac idez  e da f e r t i l i d a d e  do s o l o  
Compreende o uso de c a l c á r i o  para  c o r r i g i  r a ac idez ,  
bem c o m  o emprego de f e r t i l i z a n t e s  fosfatados e p o t á s s i c o s  ,pa 
r a  a co r reção  da f e r t  i 1 idade, de acordo com as  recomendações 
dos L a b o r a t ó r i o s  O f i c i a i s  de a n á l i s e s  de so lo .  
4. P repa ro  do s o l o  
Cons is te  gera lmente  de uma l av ração  segu i  da de uma 
gradagem, com a f i n a l  idade de emparelhar o t e r reno .  
5. Adubação e semeadura 
O adubo s e r ã  colocado nos s u l c o s ,  em quant idades r: 
conendadas p e l a  a n á l i s e  de s o l o .  Será m is tu rado  com o s o l o  p? 
r a  p o s t e r i o r  semeadura do  mi l h o .  Quando f o r  usada a semeadei r s  
adubadei r a ,  o adubo se rá  co locado na mesma operação de s e m a d ~  
ra  . 
6. T ra tos  c u l t u r a i s  
E n e c e s s á r i o  que a  c u l t u r a  f i q u e  l i m p a  atE o  sonb rea  
m n t o  t o t a l ,  o  quz o c o r r e  em t o r n o  de 60 d ias  apõs a  semeadura. 
7. Combate ãs pragas e  doenças 
As p r i n c i p a i s  pragas que atacam o  m i l h o  são: l a g a r t a  
rosca,  l a g a r t a  elasmo, l a g a r t a  m i l i t a r ,  l a g a r t a  da e s p i g a  e  Ia 
g a r t a  dos c a p i n z a i s .  Seu combate é f e i t o  com i n s e t i c i d a s  ã b z  
se de carbamatos o u  f os fo rados .  
As doenças são: He lm in tospo r i ose ,  Ferrugem, Podr i  dáo 
da esp iga  e Carvão. Seu combate é f e i t o  com o  uso de c u l t i v z  
res t o l e r a n t e s  , ro tação  de c u l t u r a  e  t r a t o s  c u l t u r a i s .  
8. C o l h e i t a  
O mi  l h o  s e r á  c o l h i d o  quando ap resen ta r  o  cau le  seco,  
a  e s p i g a  não se d e i x a r  t o r c e r  e  o  g rão  não f i c a r  marcado sob 
pressão da unha. 
9. Armazenamento 
O armazenamento se rá  f e i t o  em esp igas ,  em p a i ó i s  bem 
v e n t i l a d o s  e  com p r o t e ç ã o  c o n t r a  roedores.  Serão tomadas med i  
das de combate c o n t r a  o  :taque de gorc:!lhos e  t r a ç a s .  
- INVESTI MENTOS 
I .  Combate às fo rmigas  c o r t a d e i r a s  
Deverá s e r  f e i t o  an tes  da revoada, a  q u a l  o c o r r e  nos 
meses de setembro e  ou tub ro ,  também antes  do p r e p a r o  do s o l o .  
Para o  combate, usar de p r e f e r ê n c i a ,  i s cas  à base de dodecac l c  
ro. 
2.  Conservação do s o l o  
Recomenda-se a  execução de p r á t i c a s  e  métodos conseL 
v a c i o n i s t a s ,  t a i s  como, p l a n t i o  em n í v e l  nas áreas ccin a t é  2  
por  cen to  de d e c l i v i d a d e  e  c m s t r u ç ã o  de t e r r a ç o s .  cana is  es -  
coadouros e  d i ve rgen tes  em áreas com a t é  25 p o r  cen to  de d e c l l  
v idade.  
Em ãreas onde a  d e c l i v i d a d e  e s t i v e r  e n t r e  25 a 3 5 p o r  
cento ,  deverão s e r  c m s t r u í d o s  patamares. 
0s t e r r a ç o s  recomendados são os de base & d i a  e/ou 
e s t r e i t a .  O a g r i c u l t o r  deverá  c o n t a r  n a  r e a l i z a ç ã o  desse t rab? 
l h o  com uma draga em "V", p6 de ga l i nha ,  bem como, arado,  p á  e  
enxada. São i nd i cados  os meses de i n v e r n o  pa ra  a r e a l i z a ç ã o  da 
conservaçáo do s o l o .  aprove i tando-se  a  mão-de-obra d i s p o n í v e l  
n e s t a  ip0ca.A ro taçáo  de c u l t u r a ,  p r i n c i p a l m e n t e  com Ieguminc  
sas, é p r á t i c a  recomendada para  conservaçáo do s o l o .  
3. Correcão do s o l o  
Correcão da ac idez  e  f e r t i  li dade. 
Compreende o  uso de c a l c á r i o  p a r a  c o r r i g i r  a  ac idez ,  
34 
bem como o  emprego de f e r t i  l i z a n t e s  fos fatados e  p o t á s s i  cos p a  
ra  a  co r reção  da f e r t i  li dade, de acordo com os r e s u l t a d o s  de 
a n á l i s e  de s o l o .  Essas p r á t i c a s  de co r reçáo  da ac idez  e  da f e ~  
t i  li dade s ó m n t e  são  recomndadas p a r a  áreas c m  d e c l i  v i  dade i! 
f e r i o r  a  25 p o r  cento .  
3.1. Correção da Ac idez  
3.1. 1. Quant idade de c a l c á r i o  
Deve s e r  usada a  quan t i dade  de c a l c ã r i o  recomendada 
p e l o  L a b o r a t õ r i o  O f i c i a l ,  de acordo com os  resu l t ados  de a n ã l i  
se do so lo .  
3.1.2. Qual idade do c a l c ã r i o  
O c a l c á r i o  a  s e r  u t i l i z a d o  deve p o s s u i r  um a l t o  po- 
der  r e l a t i v o  de n e u t r a l i z a ç ã o  t o t a l  (PRNT) e  c o n t e r  magnésio ( 
c a l c á r i o  d o l o m i t i c o ) .  
3.1.3. Epoca de a p l i c a ç ã o  do c a l c á r i o  
Para  se o b t e r  os m l h o r e s  r e s u l t a d o s ,  a  a p l i c a ç ã o  do 
c a l c á r i o  deverã se r  f e i t a ,  de p r e f e r ê n c i a ,  6 ( s e i s )  meses an- 
tes do p l a n t i o .  Nos casos em que forem mii t o  próximas as ope rz  
ç&s de cor reção da ac idez  do s o l o  e  a  semeadura, o  e f e i t o  g l c  
b a l  da calagem, p r o v ã v e l m n t e ,  s e r ã  o b t i d o  apenas a  p a r t i r  da 
segunda s a f r a .  
3.1.4. Método de i n c o r p o r a t ã o  do c a l c á r i o  
I O c a l c á r i o  após s e r  espalhado.  manua lmn te  o u  à trz 
ção animal  , em toda a  s u p e r f í c i e  do s o l o , s e r á  i nco rpo rado  p o r  
m i o  de lavração,  em uma camada de 15 a  20  cm de pro fund idade.  
De acordo com as quant idades a  u t i  I i z a r  e  p a r a  o b t e r  
os  melhores r e s u l t a d o s ,  p roceder  da s e g u i n t e  manei r a :  
- Para quant idades i n f e r i o r e s  a  5 tone ladas  p o r  h e c t a r e ,  a p l i  
ca r  de uma só vez e  em seguida f a z e r  uma lavraçáo.  
- Para quant idades supe r i o res  a  5 tone ladas  p o r  h e c t a r e ,  a p l i  
c a r  a  m t a d e ,  l a v r a r  e  a p l i c a r  de imed ia to  a  o u t r a  metade, s e  
gu ida  de uma araçáo s u p e r f i c i a l .  
3 .2 .  Correção da F e r t i l i d a d e  
3.2.1. Quant idade de adubo c o r r e t i v o  
A quant idade a  se r  a p l i c a d a  deve s e g u i r  as r e c o m n d a  
$ões dos L a b o r a t ó r i o s  O f i c i a i s  de a n á l i s e  do so lo .  
3.2.2. T ipos  de adubos 
Na co r reção  do n í v e l  de f ós fo ro  do s o l o ,  podem s e r  
usados adubos fos fa tados  so l  Úveis em água ( s u p e r f o s f a t o  t r i p l o  
ou s i T l e s )  ou em á c i d o  c í t r i c o  a  2 p o r  cento.  t a i s  c o m  f o s f z  
t o s  n a t u r a i s  de b m  qua l i dade  ( f o s f a t o  de O l i n d a  e  H ipe r fos fa -  
t o )  e  T e r w f o s f a t o s .  
Na c o r r e ç ã o  do n í v e l  de p o t á s s i o  pode s e r  usado c l c  
r e t o  ou s u l f a t o  de p o t á s s i o .  A e s c o l h a  do adubo dependerá da 
d ispon i b i  l idade e  do c u s t o  da u n i  dade de P205 e  50. 
3.2.3. Epoca de apl icação do f e r t i l i z a n t e  
Será ap l icado manualmente a lanço, incorporado com 
uma lavração s u p e r f i c i a l  , na época do preparo do so lo  para a 
semeadura. 
4. Preparo do so l o  
Consiste g e r a l m n t e  de uma lavração com arado t i p o  
ta tu ,  "Fuçador", seguida de uma gradagem com a f i n a l  idade de 
emparelhar o ter reno para pos te r i o r  abertura dos sulcos. 
5. Conservação do solo 
Manter os ter raços e canais escoadouros limpos e de 
sobstruidos. 
No caso de patamares, l a v r a r  em n í v e l ,  procurando dez 
locar  o so lo  para a pa r t e  i n f e r i o r  do patamar a té  que e l e  ati '  
j a  uma decl iv idade i n f e r i o r  a 26 por cento. Nos meses de i n v e ~  
no, fazer o co r t e  da fa ixa de retenção do patamar a 2 5  cm do 
solo.  
6. Adubaqão e semeadura 
6.1. Adubação de ~ a n u t e n ~ ã o  
A p l i c a r a s q u a n t i d a d e s  d e n i t r o g ê n i o ,  f ó s f o r o e  p? 
t áss i o  indicadas no b o l e t i m  de resultados da aná l i se  do so lo .  
A adubaçáo de base será f e i t a  por ocasião da semeadx 
ra, preferencialmente 5 centímetros abaixo e ao lado da semen- 
te. 
A adubação de cobertura poderá ser f e i t a  u t i l i z a n d o  
semeadei ra-adubade i ra de t ração an imal ou manua Imente, quando 
a p l a n t a  a t i n g i r  40 cen t íme t ros  de a l t u r a ,  o que o c o r r e  em  to^ 
n o  de 40 d ias  após a semeadura. 
Quando o adubo de cobe r tu ra  f o r  a u r s i a ,  deve-se p r 2  
ceder a incorporação,  para  e v i t a r  perdas de n i t r o g ê n i o  p o r  v? 
l a t i  l i zação .  
7. Semeadura e c u l t i v a r e s  
U t i l i z a r  semente h í b r i d a  das c u l t i v a r e s  recomendadas 
p e l a  pesqu isa ,  c m f o r m e  r e l a ç ã o  aba ixo :  
~ e g i ã o  1 - P l a n a l t o  Catar inense com a l t i t u d e  aba i xo  de 800 me 
t r o s  do n í v e l  do mar. 
C u l t i v a r e s  recomendadas: 
Região 2 - P l a n a l t o  Catar inense com a l t i t u d e  acima de 800 
t r o s  do n í v e l  do mar. 
C u l t i v a r e s  recomendadas: 
AG-68* P. -309/B* C - l l l  G.0-02 
AG-196 AG-2 8 C-5005x I AC-7974 
AG-65* AG-195 IAC- lx  G. 0-6 
AG- 198 AG-25 AG-197 C-5005 
SAVE-231 C-408 AG-259 
Região 3 - L i t o r a l  Catar inense No r te .  
C u l t i v a r e s  recomendadas: 
AG- 196 C-5005 I AC-6999/B 
G.0-05 G. 0-08 G. 0-06 
I AC -May a Centralmex I AC-7974 
C-1 I 1  G. 0-02 
Região 4 - L i t o r a l  Catar inense Su l .  
C u l t i v a r e s  recomendadas: 
C - 1  1 1  G. 0-6 
G.0-02 P.x-307" 
AG- 198 C-5005x 
IAC-6999/B AG-28 
IAC-7974 G. 0-05 
Observações: 1." correspondem às c u l t i v a r e s  precoces ,  g e r a l m n  
t e  de p o r t e  b a i x o  (menos de 75 cm de a l t u r a ) .  
2.  As s i g l a s  correspondem às do Centro de k l h o r ?  
mento.de onde m sementes h i b r i d a s  são or iundas.  Assim: AG - A g r c  
ceres ,  G.0 - Gráo de Ouro (Sementes Re is  de Ouro) ,  SAVE - Se - 
c r e t a r í a  da A g r i c u l t u r a  - Estação de Ve ranópo l i s .  
3. As recomendações de c u l t i v a r e s  serão a t u a l  i z a -  
das anualmente, a t r a v é s  da p u b l  i caçáo  " l nd i caçáo  de Pesquisa".  
da EHPASC. 
A semeadura poderá s e r  f e i t a  com semeade i ra-adubadei ra  de t r a  
- 
ção an imal ,  saraquá ou manualmente. 
7.1. Epoca 
O m i l h o  poderá s e r  p l a n t a d o  desde I? de setembro a 
30 de novembro, sendo que nas reg i  Ões com menores a l t i t u d e s  
ve-se p l a n t a r  no p r i m e i r o  mês da epoca recomendada. 
7.2. Densidade 
A população deverá s e r  de 50.000 p l a n t a s  p o r  h e c t a  
re.  Para consegu i r  essa densidade,  usa r  semente de boa germi -  
nação (acima de 90%), acrescentando-se 10 a 15 p o r  cen to  a 
mais de s e m n t e ,  p a r a  compensar as f a l has .  
Para o p l a n t i o  ã mão e com semeadei ra-adubadei r a  de 
t r ação  an imal ,  d e i x a r  c a i r  n o  s u l c o  6 a 8 sementes po r  m t r o  
1 i nea r .  
Para p l a n t i o  com saraquá, c o l o c a r  2 a 3 sementes a 
cada 40 c e n t i m t r o s  de l i n h a .  
7.3.  Espaçamento 
Deverá s e r  usado um espaçamento de 1 , O  a 1,2 metros 
e n t r e  l i n h a s .  
7.4.  Pro fund idade de semeadura 
Serào abe r tos  s u l c o s  de 12 a 15 cen t íme t ros  de p r z  
fund idade para  os casos de semeadura à mão e com p l a n t a d e i r a  
ã t r ação  an imal .  A semeadura deverá s e r  f e i t a  a uma p r o f u n d i -  
dade de 5 a 7 cent ímet ros ,  dependendo da umidade do s o l o ,  s e  
meando-se mais s u p e r f i c i a l m e n t e  quando o s o l o  f o r  mais f r i o .  
8 .  T r a t o s  c u l t u r a i s  
8. 1. Combate às P lan tas  Daninhas 
0s t r a t o s  c u l t u r a i s  de l impeza do s o l o  se rão  f e i t o s  
a té  o sombreamento da c u l t u r a ,  o que acontece em t o r n o  de 60 
d i a s  após a semadura .  
A l impeza se rá  f e i t a  com c u l t i  vador à t r a ç ã o  animal ,  
assoc iado ao uso de enxada para l impeza nas e n t r e 1  inhas.  
O a g r i c u l t o r ,  dependendo da d i s p m i b i  l i d a d e  de mão- 
de-obra e da economicidade, poderá fazer  uso  de h e r b i c i d a s  p a  
r a  o combate às p l a n t a s  daninhas.  
8.2. Desbaste 
Deve s e r  f e i t o  quando as p l a n t a s  a t i n g i r e m  15 a 20 
cen t íme t ros  de a l t u r a ,  aproximadamente 20 a 30 d ias  apõs a se- 
meadura, deixando-se 5 a 6 p l a n t a s  p o r  m t r o  l i n e a r .  
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9 .  Conbate às pragas 
9.1.  Pragas Subterrâneas:  Lagar ta  rôsca e Laga r ta  e lasmo 
Combate: recomnda-se e f e t u a r  semeadura quando o s o l o  e? 
t i v e r  Gmido. Em casos de res tevas ,  a r a r  e d e i x a r  a t e r r a  expo? 
t a  p o r  10 a 15 d ias .  
9 . 2 .  Pragas da p a r t e  aerea: Laga r ta  mi li t a r  (car tucho)  . Lagar-  
t a  da e s p i g a  e Lagar ta  dos cap inza i s .  
Combate: recomenda-se a ap l  i cação de produtos  à base de 
carbamatos e fos forados.  A u t i  l i zação  de i n s e t i c i d a  só deverá 
s e r  f e i  t a  quando o ataque de pragas f o r  i n t e n s o  e seu c c n t r o l e  
f o r  econõmi co. 
10. C o n t r o l e  às d w n g a s  
As p r i n c i p a i s  doenças que ocorrem n a  c u l t u r a  do mi- 
l h o  sáo: He lm in tospo r i ose ,  Ferrugem, P o d r i d ã o  da esp iga  e C ~ L  
- 
vao. 
Pedi das g e r a i s  de combate: 
- Usar sementes f i s c a l i z a d a s ;  
- Rotação de c u l t u r a .  p r e f e r e n c i a l m e n t e  com leguminosas; 
- E n t e r r i o  dos res tos  da c u l t u r a  a n t e r i o r ;  
- Bom p r e p a r o  do s o l o ,  com cor reçáo da ac idez  e f e r t i l i d a d e  , 
conservação do s o l o  e t r a t o s  c u l t u r a i s  adequados ajudam a o i  
t e r  p l a n t a s  mais v igorosas ,  com mais r e s i s t ê n c i a  às doenças; 
- Quando o c o r r e r  "carváo",  recomnda-se queimar as p l a n t a s  a t z  
cadas. 
11 .  Colhe i ta  
O mi lho será co l h i do  manualmente quando os caules e? 
t iverem secos, as espigas não se deixarem to r ce r  e os grãos não 
f icarem marcados sob a pressão da unha. 
Não co lher  o mi lho logo após uma chuva, v i s t o  que na 
lavoura as espigas secam mais rapidamente do que no pa i õ l .  T ~ E  
bém não se deve a t r asa r  a co lhe i  ta,para que o mi lho não se j a  
muito atacado pe lo  gorgul ho. 
12. Armazenamento 
Será f e i t o  em espigas, em p a i ó i s  bem vent i  ladose com 
p ro teç i o  contra roedores. Antes do mi lho  ser  armazenado. deve 
r% ser  tanadas as seguintes medi das: Fazer expurgo cont ra  g o ~  
gulho e traças, u t i  I izando-se 5 pas t i l has  de f os f i na  por  m t r o  
cúbico de mi lho. Após o expurgo, t r a t a r  com Malathion 2%, poL 
v i lhando p r im i r amen te  o p i s o  e paredes, e depois, fazendo no 
va apl icação a cada camada & 20 cm de m i  lho. Repeti r o p o l v i -  
I hamn to  p reven t i vo  de 3 em 3 meses, ao redor e por  cima da p i  
lha. 
13. Comrc i  a l i  zaqão 
O produto será u t i l i z a d o  no arraçoamento de animais 
da propriedade, espec i a lmn te  suinos.Eventuai s sobras poderão 
ser comercializadas através da cooperat iva ou comércio. 
COEFI CIENTES TECN I COS DO S I  STEHA N?  02, POR HECTARE 
Especi f  icação 
I. I NSUMOS 
Sementes 
Cal c á r i o  (20%) 
Superfosfato t r i p l o  (20%) 
Adubo de base 9-33-12 
Adubo de cober tura (Urg ia)  
Formicida 
Expurgo ( f os f i na )  
2. PREPARO 00 SOLO E SEMEADURA 
kg 
t on 
kg 
kg 
kg 
kg 
pas t i l has  
Araçáo (duas) d/A 
Apl icação de c a l c á r i o  (20%) d/A 
D/H 
incorporação de c a l c á r i o  (20%) d /A 
Apl icação de adubo c o r r e t i v o  (20%) D/H 
tons trução de ter raços (20%) d/ A 
D/H 
Manutençáo de terraços d/A 
Sul camen t o  d/A 
Semeadura e adubação d/A 
3. TRATOS CULTURAIS 
Combate ã formiga O /H 
Cu l t i vo  - tração animal d/A 
C u l t i v o  manual D/ H 
Apl icação de adubo de cobertura O/H 
44 
Quantidade 
4 .  COLHEITA E ARMZENMENTO 
Co lhe i ta  manual D/H 
Transporte i n t e r n o  d/A 
Apl icação de fos f ina  e i n s e t i c i d a s  D/H 
5 .  PRoouçno 
Mi lho  
SISTEMA DE PRODUÇAO DE MILHO No 3, CONSORCIADO COM SOJA 
Destina-se aos produtores das regiões Oeste, Vale do 
R i o d o P e i x e e P l a n a l t o d o E s t a d o .  que t rabalhamemregime fz 
m i i i a r ,  em solos que permitam a mecanização ã traçáo animal. 
O equipamento d isponíve l  é simples e rudimentar, ar: 
do t i p o  ta tu ,  "fuçador, grade de disco ou de dentes, c u l t i v a -  
dor à t raçáo animal, p lan tade i ra  manual ou t ração animal, p u l  
ver izador  e p o i v i  lhadei ra  costa1 e t r i l h a d e i r a .  
A so j a  consorciada é plantada especialmente na re- 
g i a ~  Oeste e Vale do Rio do Peixe. sendo a c u l t u r a  p r i n c i p a l  o 
mi lho,  que é u t i l i z a d o  na alimentação dos suinos, sendo a so j a  
uma c u l t u r a  secundária. 
Normalmente sáo p rop r i e t á r i os ,  sendo poucos os a r r ec  
d a t i r i o s .  
Sáo produtores que atualmente adotam baixa tecnolo- 
g ia ,  possuem acesso ao c r é d i t o  r u ra l ,  sendo acessíveis a i n o v i  
çEes tecnológicas. 
O rendimento p r e v i s t o  é de 5.400 qui 10s de milho, e 
1.200 q u i l o s  de so j a  por hectare. 
Pntecedendo às operações do sistema, deverã se r  f e i  
t a  a anál ise do so l o  em Labora tó r io  O f i c i a l ,  para determinar a 
necessidade rea l  de co r re t i vos  e f e r t i  I izantes.  A m á l i  se do 
so l o  deve r i  s e r  f e i t a  em época t a l  que permi ta  a correçáo da 
acidez 6 (se is)  meses antes da semeadura. 
OPERAÇOES QUE COMPÕEM O SISTEMA DE PRODUÇAO 
1 . Conservação do so lo :  
Deverão ser  executadas todas as p rá t i cas  de c m s o  
vagão do so lo ,  de acordo com a dec l i v idade  do te r reno  emelhor 
aorovei tamento da área. 
2 . Correçáo da acidez e da f e r t i l i d a d e  do so lo :  
Compreende o uso de c a l c ã r i o  para c o r r i g i r  a  acidez, 
bem c o m  o emprego de f e r t i l i z a n t e s  fosfatados e potãssicospf i  
ra c o r r i g i r  a  f e r t i l i d a r k ,  de acordo c m  a recwnenda~ão dos 
Laboratór ios O f i c i a i s  de aná l i se  do so lo .  
3 . Preparo do so lo :  
Consiste gera l ren te  de uma lavração com arado t i p o  
tatu,"fuçador", seguida de uma gradagem com a f ina l idade  de 
errparelhar o  te r reno  para p o s t e r i o r  aber tura dos su lcos.  
4 . Adubaqão e semeadura: 
Ap l i ca r  as quantidades de N,P205 e K20 indicadas p: 
I a  aná l i se  de so l o  para a c u l t u r a  do mi lho e metade da q u a n t i  
dade recomendada para a cu l t u ra  da s o j a  (sórente a metade da 
área é ocupada pe la  c u l t u r a  da so j a ) .  O adubo poderá se r  c o l o  
cado no su l co  e incorporado c m  cor ren te  ou ap l icado a t r av i s  
de semeadei ra-adubadei ra.  
U t i  I i z a r  sementes selecionadas das cu l t i va res  recz 
mendadas para a região. 
5 . T ra tos  c u l t u r a i s :  
E necessã r i o  que se mantenha as c u l t u r a s  l impas a t g  
40 d ias  apõs a  emergência da s o j a ,  pe r íodo  em que a  concorrê! 
c i a  de p l a n t a s  daninhas é p r e j u d i c i a l .  A  cap ina  da á r e a  pode 
s e r  f e i t a  com c u l t i v a d o r  t r a ç ã o  animal e/ou enxada. 
6 . Conbate ãs pragas e  doenças: 
As p r i n c i p a i s  pragas que atacam o  mi l ho  sáo: L a g o  
t a  rõsca,  Laga r ta  elasmo. L a g a r t a  m i l i t a r ,  Laga r ta  das e s p i -  
gas e  l a g a r t a  dos c a p i n z a i s .  
Atacam a  s o j a :  Laga r ta  do  co lo ,  L a g a r t a  da so ja ,B ro  
c a  dos b r o t o s ,  Lagar ta  mede-palmo, Perceve jos ,  Vaquinhas, Pa- 
t r i o t a ,  Acaros e  T r i p s .  
O combate é f e i t o  com i n s e t i c i d a s  ã base de carbama 
- 
t o s  e  fos forados.  
As p r i n c i p a i s  doenças da s o j a  são: P ú s t u l a  b a c t e r i a  
na, Mancha púrpura ,  Crestamento, R i zoc ton iose ,  Fungo t a r g e t  e  
Fogo selvagem. As medidas de combate sso: uso de sementes s a  
d ias ,  r o tação  de c u l t u r a s  e  uso de c u l t i v a r e s  t o l e r a n t e s .  
7 . Col hei t a :  
O m i l h o  s e r á  c o l h i d o  quando os cau les  e s t i v e r e m  s e  
cos ,  as esp igas  não se deixarem t o r c e r  e  os grãos não f i c a -  
rem marcados sob a  pressão da unha. A  s o j a  s e r á  c o l h i d a  quaF 
do as vagens e s t i v e r e m  secas e  a  quase t o t a l i d a d e  das f o l h a s  
e s t i v e r e m  caído .  
8 . u: 
O mi lho será t r i l h a d o  com t r i  Ihadei ra es tac i oná r i a ,  
diminuindo-se a  velocidade e  o  número de dentes do ci  l i nd ro .  
A  so j a  serã t r i l h a d a  com t r i l h a d e i  r a  em condiçóes 
normai S. 
9 . Armazenamento: 
Poderá se r  f e i t o  em espigas ou em grãos. Para isso. 
usar produtos para expurgo e  conservação dos grãos ou espigas 
armazenadas. 
1 0 .  C m r c i a l  ização: 
O mi lho será u t i l i z a d o  no arraçoarento & animais 
domésticos ou vendido. A  so ja  se rá  canerc ia l i zada  através de 
cooperativas ou empresas l igadas ao raro. 
1 . Conservação do so lo  
Recomenda-se a  execuçáo de p rá t i cas  e  métodos coz 
servac ion is tas,  t a i s  como: p l a n t i o  em n í v e l  nas áreas de a té  
2 por  cento de dec l i  vidade, construção de ter raços,  canais e? 
coadouros e  divergentes em solos cu j a  decl i v i  dade e s t i v e r  e? 
t r e  2 e  25 por cento. 
0s ter raços indicados sáo os de base e s t r e i t a  ou m j  
d i a  em que o  a g r i c u l t o r  deverá contar na rea l ização do trab? 
lho  com u m  draga em "V", pé-de-galinha, arado, pá e  enxada. 
São indicados os reses de inverno para a  rea l ização 
deste trabalho, aproveitando a &o-de-obra d isponíve l  nesta 6- 
poca . 
2  . Correção da acidez e f e r t i l i d a d e  do so lo  
Cmpreende o uso de ca l cá r i o  para c o r r i g i  r a  acidez, 
bem como o emprego de f e r t i  1 izantes fosfatados e potáss i  cos p$ 
ra c o r r i g i r  a  f e r t i l i d a d e ,  de acordo com a recomendação da ans 
I i s e  de solo.  
2 . 1 .  Apl icação de Calcár io  
2 . 1 .  1. Quantidade de ca l cã r i o  
Deve ser  usada a quantidade de c a l c á r i o  recomendada 
pe lo  Laboratõr io  O f i c i a l ,  de acordo com a aná l i se  do solo.  
2 . 1 . 2 .  Qualidade do c a l c ã r i o  
O c a l c ã r i o  a  ser  u t i l i z a d o  deve possu i r  a l t o  poder 
r e l a t i v o  de neut ra1 ização t o t a l  (PRNT) e conter magnesio (ca lcã 
- 
r i o  do lomi t i co ) .  
2 . 1 . 3 .  Epoca de ap l icaçáo do c a l c á r i o  
Para se ob te r  os m l h o r e s  resul tados, a  apl icação do 
c a l c ã r i o  deverá ser f e i t a ,  de preferênc ia  6 (se is)  meses antes 
do p l a n t i o  da p r ime i ra  cu l tura. ,  na consorciação. 
Nos casos em que forem mui to  prõximas as operações 
de correção da acidez do solo e  a semeadura, o  e f e i t o  global da 
calagem, provavelmente, será ob t i do  apenas a p a r t i  r da segunda 
sa f ra .  
Em lavouras j á  implantadas, a  correção do so l o  deve 
ser  f e i t a  logo após a c o l h e i t a .  
O c a l c á r i o  após s e r  espalhado m n u a l m n t e  ou à tr? 
$50 animal, em toda a super f í c ie  do so lo ,  será incorporado por 
m i o  de uma lavraçáo em uma camada de 15 a  20 cm de profundid? 
de. 
Oe acordo com as quantidades a u t i l i z a r  a  para obter  
os m lho res  resu l tados,  proceder da seguinte maneira: 
- Para as quantidades i n f e r i o r e s  a 5 toneladas por hectare,  a- 
p l  i c a r  de uma sõ vez e em segui da fazer  uma lavração. 
- Para quantidades superiores a 5 toneladas por hectare,  a p l i  
car a  m t a d e ,  l a v r a r  e  a p l i c a r  de imediato a ou t ra  metade, se  
guida de uma aração s u p e r f i c i a l .  
Observação: Quando o te r reno  pe rm i t i  r a  m t o - m c a n i  zação,. p r 2  
ceder da seguinte maneira: 
- Para quantidades i n f e r i o r e s  a 5 toneladas por  hectare,  a p l i  
car de uma sõ  vez, gradear e  l a v r a r .  
- Para quantidades super iores a 5 toneladas por hectare,  a p l i  
car a  retade, lav ra r  se não fo r  possíve l  e n t r a r  com o espalha 
dor de ca l cá r i o ,  gradear e  a p l i c a r  de i m d i a t o  a ou t r a  m t a d e ,  
proce&ndo em seguida mais uma gradagem. 
2.2. Ppl icaçáo de f e r t i l i z a n t e s  e co r re t i vos  
2.2. 1. Quait idade de adubo c o r r e t i v o  
A quantidade a ser  ap l icada deve segui r a recomenda 
ção dos Laboratór ios O f i c i a i s  de acordo com a aná l i se  de solo.  
2 . 2 . 2 .  Tipos & adubo 
Na correçáo do n í v e l  de f ós fo ro  do so lo ,  podem ser  
usados adubos fosfatados so lüve is  em água (super f os fa to  t r i  
p l o  ou s inp les )  w em ácido c í t r i c o  a 2 % .  t a i s  como fosfatos 
na tu ra is  de boa qual  idade e termofosfatos. 
Na correção do n í v e l  de potáss io  pode ser  usado c l c  
r e t o  ou s u l f a t o  de potãssio.  
A escolha do adubo dependerá da di spon i b i  l i dade e do 
custo da unidade de P O e  K20. 2  5 
A apl icaçáo será rea l i zada  por  ocasiáo do preparo do 
s o l o  para o p l a n t i o .  No caso do c a l c á r i o  se r  ap l icado na msma 
época, deve-se incorporá - lo  bem ao so l o  e  a p l i c a r  o  adubo de 
correção, evitando-se o contato d i r e t o  do adubo com o ca lcá r io .  
2 . 2 . 4 .  Método de incorporaçáo 
O adubo co r re t i vo  6 apl icado a lanço, com i n c o r p o r ~  
$50 atravgs de gradagem ou araçáo super f i  c i a l .  
Observação: Após 4 a  5 anos, fazer  uma nova anál ise do s o l o  p= 
ra v e r i f i c a r  os n i v e i  s  de fósforo e potáss io ,  efetuando a c o ~  
reção, se necessário. 
\ 
3 . Preparo do so lo  
Consiste ge ra lmn te  de uma lavração em n í v e l  com ar? 
do "fuçador", t i p o  t a t u ,  rea l izada próxima ao p l a n t i o ,  seguida 
de gradagem para enpare lhamnto do terreno. A segu i r  seráo f e i  
tos sulcos em todo o terreno, com espaçamento de 6 0  centírretros 
en t re  l inhas e com profundidade de 10 a  12 c e n t í m t r o s .  
4 . Aduba~áo e semadura 
4.1. Adubaqão de Manutenção 
a) MILHO 
Apl i car a quanti dade de N , P205 e K20 recomndadas 
pe la  aná l i se  de so lo ,  obse rvado  na incorporaçáo que o adubo 
não f ique em contato d i r e t o  com a semente. Esta operação pode 
rã  s e r  f e i t a  manualmnte, lançando o adubo no su lco,  incorpo 
rando-o com corrente ou com a semeadei ra-adubadei r a  de t ração 
animal. U t i l i z a r  fórmula conpleta de adubo e em que o fós fo ro  
e s t e j a  na forma so lúve l .  
b) SOJA 
Será efetuada por  ocasiáo da semeadura,aplicando-se 
a m t a d e  da quantidade rewmndada po r  hectare para a c u l t u r a  
s o l t e i r a .  Na d i s t r i b u i ç á o  do adubo, observar para que estenão 
f ique  em ccn ta to  com a semente. Esta operação ser  feL  
t a  manualmnte, lançando o adubo n o  su lco  e incorporando-ocom 
cor ren te  ou através de serreadei ra-adubadei ra de tração animal. 
'., c) ADUBAÇAO DE COBERTUPA 
Será f e i t a  a lanço. ou com semadei ra-adubadei ra,no 
meio das duas f i  Ias de mi  lho. A época de apl icação 6 quando a 
p l an ta  a t i n g i r  40 centímetros de a l t u r a .  Quando f o r  usada a 
u r é i a  es ta  deverá s e r  incorporada ao so l o ,  para e v i t a r  pe5 
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das de n i t r o g ê n i o  por  vo l a t i l i zação .  
4.2. Semadura e c u l t i v a r e s  
4.2.1. Cu l t i va res  
a) HI LHO 
U t i  I i z a r  semente h í b r i d a  das cu l t i va res  recomnd? 
das pe la  pesquisa, conforme rela$áo abaixo: 
Preferencialmente, deverão ser  u t i  1 izadas c u l t i v a -  
res precoces e de por te  ba ixo para a consorciação. 
Região 1 - P lana l to  Catarinense com a l t i t u d e  abaixo de 800 me 
- 
t ros  do n i v e l  do mar. 
Cu I t i vares recomendadas: 
AG-65* SAM-231 AG-25 P.x-309/B* 
C-462 AG-195 I AC-6999/B G.0-08 
AG-196 AG-28 AG- 152/R 
AG-68* C - l l l  ~ ~ - 5 0 4 ( 0 ~ . 2 )  
AG-197 G.0-02 I AC-7974 
Região 2 - P lana l t o  Catarinense com a l t i t u d e  acima de 800 me - 
tros do n í ve l  do mar. 
Cu l t i va res  recomendadas: i. 
I' 
AG-68* P-309/B C - l l l  6.0-02 f 
AG- 196 AG-28 C-5005x I AC-7974 
AG-65* AG-195 IAC-lx G. 0-6 
AG-198 AG-25 AG- 19 7 C-5005 
SAVE 231 C-408 AG-259 1 
Região 3 - L i t o r a l  Catarinense Norte.  
Cu I ti vares recomendadas: 
AG- 196 C-5005 l AC-6999lB 
G. O- 05 G.0-08 
I AC-bya Cen traimex 
"i. ' 
9% 
Regiao 4 - L i t o r a l  Catarinense Sul .  
Cul t i vares recomendadas : 
C-I11 G.0-6 
G.0-02 P.x-307* 
AG- 198 C-5005x 
I AC-6999/B AG-28 
I AC-7974 6.0-05 
ObservaÇks: 1. *Correspmdem ãs cu l t i va res  precoces, gzralmen- 
t e  & por te  baixo. (menos de 75 cm & a l t u r a ) .  
2. As s i g l a s  correspmdem ãs do Centro de Melhor? 
mento, de onde as sementes h í b r i d a s  são oriundas: Assim: AG - 
Agrocereá, G.0 - Gráo de Ouro (Sementes Reis & Ouro), SAM - 
Secretar ía  da Ag r i cu l t u ra  - Estação de Mranõpo l i s .  
3. As recomndações de cu l  ti vares se r50 atua l  i za- 
das anualmente, a t r a G s  da publ icaçáo " Ind i  caç.50 de Pesquisa", 
da EWASC. 
b) SOJA 
Deverão ser  u t i  l i zadas semntes das cu l t i va res  & c 1  
CIO t a r d i o ,  t a i s  c o m  Santa Rosa, Hardee, BR-l e Viçoja.  
P 
4.2.2. Epoca de seneadura 
a) MILHO 
A nelhor  época para a semeadura é outubro, podendo ser  
semado de I ?  de setembro a 30 de outubro. 
b)  SOJA 
A seneadura deverã se r  e fe tuada 45  a  5 0  dias após a  
germinaç% do m i  lho. 
4.2.3. Densidade e  espaqamnto 
a) MILHO 
Recomnda-se usar semente & boa qua l i  da&, com gemi- 
nação acima de 90%. d i s t r i b u i n d o  6 a  8 semntes por  m t r o  l i n e a r  
de su lco.  Quando o  p l a n t i o  fo r  e fe tuado em covas, co locar  3 se- 
irentes em cada cova a  40 c e n t i m t r o s  uma da out ra .  
b) SOJA 
Recomenda-se regular  a semadei ra-adubadei ra.  para d i z  
t r i b u i  r 2 5  semntes po r  metro l i n e a r ,  para se ob te r  2 0  p lantas 
v iáve is .  Quando o  p l a n t i o  f o r  e fe tuado em covas, estas dever50 
e s t a r  distanciadas de 20 a  30 centímetros. 
Para piant;os a te  f i m  de novembro, reconenda-se 30 c e ~  
t í m t r o s  e n t r e  covas e  3 a  4 p lan tas  por  cova. Para p l an t i os  em 
&ze&ro, 2 0  c e n t í m t r o s  en t r e  covas e  tambem 3 a  4 p lantas po r  
cova. 
4.2.4. Espaçanento 
Reconenda-se a  semadura em fi l e i r a s  distanciadas de 
6 0  c e n t í m t r o s ,  alternando-se 2 (duas) f i  Ias de m i  lho e  2 (duas) 
de so ja ,  conforire quadro abaixo. 
MI LHO SOJA SOJA MILHO MILHO SOJA 
4 . 2 . 5 .  Profundidade de semeadura 
a) MILHO 
A  semeadura deverá se r  f e i  t a  a  uma profundidade de 5 
a 7 c e n t í m t r o s .  depen&ndó da tenperatura e umi dade dentro do 
su lco e na supe r f í c i e  do solo.  
Quaido a semadura f o r  efetuada mais cedo, a  p r o f u n d i  
dade deverá s e r  m n o r  5 (c inco)  c e n t í m t r o s .  
Quaido a semeadura f o r  retardada, a  profundidade deve 
rã se r  maior 7 (sete)  c e n t í m t r o s .  
b) SOJA 
A  profundidade de serreadura da s o j a  deverã e s t a r  em 
torno de 5 (c inco)  centímetros. 
4.3. lnoculação da s o j a  
Deverá s e r  efetuada em cada p l a n t i o  com inoculante e? 
p e c í f i  co e dentro do prazo de v a l i  dade. 
A  inoculaçáo deverá s e r  f e i t a  ã sombra. no d i a  d o p l f l  
t i o ,  u t i  l izando-se a quantidade de 2 0 0  gramas de inoculante pa 
r a  cada 60 k g  de semnte com 1/4 l i t r o  de água, tendo-se o c u i  
dado & m i s t u r a r 0  inoculante,  a m d i d a q w  vai sendo f e i t a  a  
semeadura. 
O  inoculante deve ser  conservado em lugar f resco.  e  
durante o t ranspor te ,  náo ser  exposto ao so l  e  temperaturas a l -  
tas. 
5 . Tratos c u l t u r a i s  
5.1. Desbaste do m i  l ho  
Deverá ser  f e i t o  quando as p lantas a t i n g i  rem 15 a  2 0  
centímetros de a l t u r a ,  deixando-se 5 p lantas po r  m t r o  l i near .  
5.2. Combate ãs p lantas daninhas 
As cu l tu ras  deverão s e r  mantidas limpas desde a s e m o  
dura do mi lho a té  40 dias após a e re r$nc ia  da so ja .  devend0.n~ 
cessãri anente, haver uma li npeza po r  ocasião da adubação de c2 
bc r t u ra  do mi lho  e semeadura da soja.  Seráo u t i  li zados c u l t i  v? 
dores à tragáo animal, associados ao uso de enxadas, para haver 
p e r f e i t o  c m t r o l e  das p lantas daninhas. 
6 . Combate às pragas e doenças 
6. I .  Combate às pragas 
a) MILHO 
a. I. Pragas do s o l o  - Lagarta rõsca e Lagarta eiasmo. 
Combate: recomenda-se efetuar  a semeadura quando o so l o  
e s t i v e r  Ümido. Quando se observar ataque, pu l ve r i za r  as f i I as  
de mi lho  com i n s e t i c i d a  Carbaryl ,  (Carvin 85 PM) 1.5 kg do p r g  
duto comercial por hectare. 
a.2. Pragas da par te  aérea - Lagarta m i l i t a r ,  Lagarta da e s p i  
ga e Lagarta dos capinzais .  
Combate: para a lagar ta  m i l i t a r  e dos capinzais ,  usar p r c  
dutos à base de carbamatos ou fosforados. Para l aga r t a  da e s p i  
ga, combater no i n í c i o  da emissão dos estigmas, com produtos 
fosforados ou fosforados sistêmicos. 
b. 1 .  Pragas do so l o  - Broca do co lo  e Lagarta rósca. 
Combate: recomenda-se o mesmo combate indicado para as pr* 
gas do mi lho. Em áreas onde se constatou.em anos anter iores, i '  
tenso ataque da broca do colo.  recomenda-se aumentar o número 
de sementes por metro l i n e a r ,  a f i m  de compensar uma possíve l  
redução da população de p lantas.  
b.2. Pragas da par te  a i r ea  - Lagar ta  da soja.  Broca dos brotos. 
Lagarta mede-palro, Percevejos, Vaquinhas, Pa t r i o t a ,  Acaros e 
Tr ips.  
Combate: u t i l i z a r  os seguintes i nse t i c i das  em ordem d e p r c  
ferênc ia :  Carbamatos, Fosforados, Fosforados + Clorados. Quz 
dro de recomendação, anexo I .  
b.3. Combate às formigas 
Deverá ser f e i t o  antes da gpoca de revoada. que  oco^ 
re nos meses de setembro e outubro. 
U t i i  i z a r  iscas, de p re fe rênc ia  ã base de dodecacloro. 
6 .2 .  Combate às doenqas 
a) M I L H O  
As p r i n c i p a i s  doenças que ocorrem na c u l t u r a  do m i -  
l ho  são: Helmintosporiose, Ferrugem, Podridão da espiga e : a ~  
váo. 
As medidas gera is  de combate são: 
- Usar semente f i s ca l i zada ;  
- Rotação de cu l t u ra ,  de p re fe rênc ia  com leguminosas; 
- E n t e r r i o  ou queima dos restos de cu l t u ras  atacadas: 
- Bom preparo  do so lo ,  cor reção da ac idez  e  da f e r t i l i d a d e  , 
conservação do s o l o  e  t r a t o s  c u l t u r a i s  ajudam a o b t e r  p l a n t a s  
v igorosas com mais r e s i s t ê n c i a  ãs doenças. 
b)  SOJA 
As p r i n c i p a i s  doenças que ocorrem na s o j a  são: 
- P ü s t u l a  bac te r i ana ;  
- Mancha pürpura ;  
- Crestamento; 
- R izoc ton iose ;  
- Fungo t a r g e t  spot ;  
- Mancha o lho-de- rã ;  
- Fogo selvagem. 
As medidas g e r a i s  de combate sáo: 
- Uso de sementes sad ias ;  
- Combate de pragas ve to ras ;  
- Rotação de c u l t u r a s ;  
- Uso de c u l t i v a r e s  t o l e r a n t e s ;  
- U t i l i z a ç ã o  de mais de uma c u l t i v a r .  
7 . C o l h e i t a  
a) MILHO 
a.1. C u l t i v a r e s  de c i c l o  precoce 
Não será  f e i t a  a  dobra,  e  a  c o l h e i t a  se rá  e fe tuada 
antes da c o l h e i t a  da s o j a ,  quando os cau les  es t i ve rem secos , 
as espigas não se deixarem t o r c e r  e  os grãos não f i c a r e m  maL 
cados sob a  pressão da unha. 
a.2. Cu l t i va res  de c i c l o  longo 
Logo que as espigas se apresentarem com a  cor amar5 
l o  palha, deverá ser  efetuada a  dobra, para favorecer o  dese! 
volvimento da soja.  
A  co l he i t a  do mi lho de c i c l o  longo será efetuada i- 
diatamente após a  co l he i t a  da so ja .  
Não se deve co lher  o  m i lho  depois de chuva, v i s t o  
que na lavoura as espigas secam mais rap idamnte  que no pa ió l .  
Também não se deve a t r asa r  a  co l he i t a  para que o  mi lho não 
se ja  muito atacado pe lo  gorgulho. 
b) SOJA 
A co l he i t a  será f e i t a  manualmente, quando as vagens 
est iverem secas e  a  quase t o t a l i dade  das folhas t iverem c a i  
do. Outra forma de determinar o  ponto de co l he i t a  E quando os 
grãos apresentarem res i s t ênc i a  ao esmagamento e  penetração da 
unha. 
8.- 
a) MILHO 
Para e v i t a r  quebra de o mi lho deve ser trL 
Ihado, observando-se as seguintes condições: ' 
- Diminui r  a  velocidade do c i l i n d r o ;  
- Diminui r  o  número de dentes do c i  1 indro.  
b) SOJA 
A t r i l h a  será f e i t a  com t r i l h a d e i r a  es tac ionár ia  em 
condições normai S .  
9 . Armazenamento 
a) MILHO 
Será f e i t o e m e s p i g a s ,  e m p a i ó i s  b e m v e n t i l a d o s  e 
com pro teção con t ra  roedores. Antes do m i l h o  s e r  armazenado , 
dever50 se r  tomadas medidas de c o n t r o l e ,  t a i s  como: expurgo 
con t ra  gorgulhos e t raças,  u t i l i z a n d o - s e  5 p a s t i l h a s  de f o s f i  
na po r  metro cúb ico de m i l h o  e após, t r a t a r  com Mala th ion 2%.  
p o l v i l h a n d o  pr imeiramente o p i s o  e paredes, e depois, fazendo 
nova ap l i cação  a cada camada de 20 cent ímet ros  de mi lho.  Repe 
t i r  o po l v i l hamen to  p r e v e n t i v o  de 3 em 3 meses ao redor e por  
cima da p i l h a .  
10. ~ o m e r c i a l i z a ç ã o  
a) MILHO 
A produção se rá  u t i l i z a d a  no arraçoamento de a n i -  
mais, especialmente de suínos.  Eventuais sobras deverão se r  
c o m r c i  a l  i zadas a t ravés  de cooperat ivas  ou empresas I i gadas 
ao ramo. 
b) SOJP. 
Após a t r i  lha ,  a produção será  r e c o l h i d a  aos arma- 
zéns de cooperat ivas  ou empresas l i gadas  ao ramo. 
COEFICIENTES TECNICOS DO SISTEMA MILHO E SOJA CONSORCIAO0,POR 
HECTARE. 
E s p e c i f  i cação IJn i dade Quant idade 
1. INSUMOS 
Semente de m i l h o  
Semente de So ja  
C a l c á r i o  (20%) 
k g  15.0 
k g  26.0 
t o n  1 .O 
S u p e r f o s f a t o  t r i p l o  (20%) h 54.0 
Adubo de manutenção (9-33-12)mi l h o  kg 250 ,O 
Adubo de manutenção (9 -33 -12 )so ja  k g  100.0 
Adubo de c o b e r t u r a  ( u r g i a )  k 9  100,O 
I n o c u l a n t e  kg 0 , l  
DEFENSIVOS 
I n s e t i c i d a s  pa ra  m i l h o  
I n s e t i c i d a s  pa ra  s o j a  
Formi c i  da 
Phostoxim 
2. PREPARO DO SOLO E PLANTIO 
Aração 
Gradagem 
Apl  i ca$ão de c a l c á r i o  (20%) 
Apl  i c a ç i o  de adubo c o r r e t i v o  (20%) 
Conservação do s o l o  
Sulcamento 
Semeadura e adubação ( m i l h o )  
Semeadura e adubação ( s o j a )  
kg 1,5 
k g  3 .o 
k g  1 ,o  
p a s t i  lhas  90,O 
3 .  TRATOS CULTURAIS 
Desbaste do mi lho 
Apl icação de i n s e t i c i d a s  
Capinas 
A ~ l i c . a d u b o  de cober tura  mi lho 
4 .  COLHEITA 
- dobra do mi lho 
- c o l h e i t a  manual (milho) 
- t ransporte  da produção (mi lho )  
- t r i l h a  (mi lho)  
- c o l h e i t a  manual ( s o j a )  
- t ransporte  ( so ja )  
- t r i l h a  ( so ja )  
Mi lho  
Soja 
Cu l t i va res  de mi lho,  p rodu t i v i dade  (kg/ha) média de na m i n i -  
mo 3 anos, c i c l o  (dias da emergência ao  apendoamenfo) e a l t l  
r a  de insergão de espiaga, para a Região 1, P l a n a l t o  Ca ta r i -  
nense com a l t i t u d e s  abaixa de 800 rn do nível do mar .  
CULTIVARES 
PG-65 
C-462 
AG-196 
AG-68 
AG-197 
SAVE-231 
AG-195 
AG-28 
C - 1  11 
60-02 
AG-25 
IAC-6999/B 
AG-152/R 
AG-504 OPACO 2 
IAC-7974 
P-309/8 
GO-08 
65 
CICLO (d ias )  
74 
80 
78 
67 
79 
78 
78 
80 
81 
80 
83 
82 
78 
80 
82 
7 1 
8 1 
MEDIA kg/ha 
6.453 
5.894 
5.696 
5.406 
5.288 
5.260 
5.130 
5.123 
4.764 
4.563 
4.628 
4.602 
4.489 
4.422 
4.414 
4.359 
4.050 
ALTURA DA 
- 
133 cm 
143 c m  
149 cm 
114 cm 
150 cm 
135 cm 
133 cm 
140 cm 
143 cm 
i 6 0  cm 
145 cm 
140 cm 
150 cm 
140 cm 
- 
151 crn 
- CARACTERISTICAS DAS CULTIVARES RECOMENDADAS 
C u l t i v a r e s  de rni l h o  reconendadas. p r o d u t i v i d a d e  íkg/ha) média 
de no minimo 3 anos, c i c l o  ( d i a s  da emergência ao apendoamento) 
e a l t u r a  de insergáo da esp iga ,  p a r a  a Região, P l a n a l t o  Ca to  
rinense com a l t i t u d e  acima de 800 m da n í v e l  do m a r .  
CULTIVARES 
AG-68 
AG-196 
AG-65 
AG-198 
SAVE-231 
P-309/B 
AG-28 
AG-195 
AG-25 
C-408 
C-111 
C-5005 X 
IAC-I X 
AG-197 
AG-259 
G0-02 
IAC-7974 
to -06  
C-5005 
CICLO ( d i a s )  
71 
82 
78 
83 
78 
70 
81 
83 
84 
83 
87 
87 
89 
83 
81 
86 
84 
84 
85 
MEDIA kg/ha 
9.341 
7.158 
7.043 
6.978 
6.958 
6.764 
6.687 
6.354 
6.295 
6.285 
6.239 
6.115 
6.013 
6.011 
6.008 
5.934 
5.849 
5.682 
5.590 
ALTURA OA 
ESPIGA 
134 cm 
I 5 8  cm 
145 crn 
- 
159 cm 
178 crn 
101 cm 
159 cm 
146 cm 
- 
161 cm 
I 7 8  cm 
175 cm 
194 cm 
146 cm 
I53  cm 
171 crn 
I 8 4  cm 
176 cm 
- CARACTERISTICAS DAS CULTIVARES RECOMENDADAS 
Cu l t i va res  de mi lho recomendadas, produt iv idade (kg/ha) media 
de 3 anos e a l t u r a  de i n s e r ~ á o  da espiga ,  para a Região 3 .  L i -  
t o t a l  Catarinense Norte .  
- CARACTERISTICAS DAS CULTIVARES RECOHENDADAS 
C u l t i v a r e s  de mi lho  recomendadas, produt iv idade média ( k ~ / h a )  
de no mínimo 3 anos, c i c l o  ( d i a s  de emergência ao apendoamentd 
e a l t u r a  de inserção da esp iga ,  para a %ec,ião b ,  L i t o r a l  Cata  
r inense Sul .  
FIGURA NQ 1 - RegiEes ecológicas para a cu l tura  do 
milho em Santa Catarina 
ANEXO I - PRODUTOS RECOMENDADOS PARA O COMBATE DAS PRAGAS DA 
SOJA 
-
percevejo  verde) 
Piezodorus q u i l d i n i  Monocrotophos 
F e n i t r o t h i o n  (percevejo  pequeno) Pethy i  Parath ion 
Endossulfan 
* Gramas de p r i n c í p i o  a t i v o  
ANEXO I I  - INSETICIDAS PARA O MILHO 
NOME 
TECN I C0 
Ca rba ry l  
M a l a t i o n  
P a r i t  i o n  
m e t í l i c o  
Gás f o s f i n a  
GRUPO 
Carbamato 
não s i s t e -  
t i c o  
Fos forado 
Fosforado 
Gãs organo 
s i n t é t i c o  
NOME COMERCIAL  
Ca rba r i  I, Sev in ,  
Menkato l  e o u t r o s  
P a l a t a l ,  Ma la tox ,  
M a l a g r a n , B e ~ l n t i o r ,  
Gesaverol  e o u t r o s  
N i t r o s i l ,  F o l i d o l ,  
Manatox, Bc l  t o x  e 
OU t r05 
Phcstoxim,Gastoxim, 
Del i c i a  
CONCENTRAÇAO 
PO - 7 , 5 %  
Pii - 8,59  
PO - 4% 
PM - 2 5 %  
C E  - 50% 
PO - 1 ,5% 
PO - 0 ,2%,  
E - 10% 
5 p a s t i -  
l has  p o r  
i ! me t ro  c c  
i b i c o  de  
! m i l h o  
P A R T I C I P A N T E S  DO E N C O N T R O  
FERNANOO OSVALDO Y .ORREGO 
HARDI RENE BARTZ 
M A R I A  ELIZABETH C . D ~ A Z  
C E L I V I O  HOLZ 
DELC I NDO PADI LHA DROPPA 
E L I O  ECLZ 
FRANCISCO N.P.LUCAS 
JOSE CARLOS P A I V A  F I L H O  
JOSE L U I Z  DOS SANTOS 
LEOC I R MEZZOMO 
MOACIR BET 
ROQUE N I LDO GUBERT 
PONCIANO TEX VASCONCELOS 
A L O I S I O  E I D T  
DARCI TAFFAREL 
JOAO GILBERTO HILGERT 
NELSON MENEGOTTO 
VANY MASSON I 
EMPASC 
EKPASC 
EMPASC 
ACARESC 
ACARESC 
ACARESC 
ACARESC 
ACARESC 
ACARESC 
ACARESC 
PCARESC 
ACARESC 
ACARESC 
AGRICULTOR 
AGRICULTOR 
AGRICULTOR 
AGRICULTOR 
AGRICULTOR 
C H A P E C ~  
C H A P E C ~  
C H A P E C ~  
CHAPECO 
S.M.dlOESTE 
S.M.dlOESTE 
I T A P I  RANGA 
S.M.dlOESTE 
PINHALZINHO 
CAXAMBO DO SUL 
JDAÇABA 
FPOL I S 
MARAVI LHA 
ITAPIRANGA 
CAXAMBO DO SUL 
XAX I M 
PINHALZINHO 
S.M.dlOESTE 
C o o r d e n a ç á o  
OSVALDO CARLOS RDCKENBACH EMPASC FPOL I S 
MOACIR ANTONIO SCHIOCCHET EMPASC FPOL I S 
GILBERTO TASSINARI  ACARESC FPOL I S 
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